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NOS FELICÍSSIMOS desposorios 
da Sereníssima Senhora , V 

DO 
COM O SERENÍSSIMO SENHOR- 

v \ 

« 

9 
OFERECIDA 

• V Atada a Nobreza da Corte, e Reyno. 
EXPOSTA PELA MADRE SOROR 

THOMAZIA CAETANA DE S. MACIA, 
c 

deVilla Viçofa, natural de Lisboa. 
Dada à luz par feu Pay * 

MANOEL DE MIRA VALADAM 1 
Cirurgião aprovado neíta Corte. 
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Rginha Noíla' Senhora. Anno 1760. 
Cm todas as licenças necefarias. ■ - 
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Portugal,-defterra o fuílot 
Luzítania, 

VWr 

K/ 

Que jà 
Nas Di 

confeguido o dezejado 
de hum Monarca Auguílo 

Como Pay; procurou 
Remediar o damno 

a todo o cuíto 
b do 

Deixando hum Suceífor ao íeu Reynado 
Em tudo fin b d i (ereto, e juílo. 

Sabio, prudente, redto, pio 
Taõ benigno, efmoller 
Hè efte 

Taõ amigo da 
Infante 

e 

Caridozo, 
taõ notável: 

i 

piedozo 
Que íe tàz fer, no Mundo todo, amavel; 
E fó de tal Conforte digno Efpozo. 

G LOZA 
.* * 

T SO’ hnm difcurfo regio, e Soberano 
De hum excelço Monarca Rey piadoío, 

Poude deliniar remedio ao dano, 
Que o Rey no lamentava reciofo. 

Jà em PEDRO portento Luzitano 
Tens /Portugal o amparo gloriofo, 
Socega a affliçaõ, e temor jufto 
Dtfcançã, Portugal, dejlerra o fu fio. 
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0 mefmo Regio tronco efclarecfdo, 
^ Defcende aquelle PEDRO excelfo Infante 
Que hoje às leys do coníòrcio bem unido 
Serà do teu focego o mais amante 
Foy pelo mefíno Céo bem efcolh 
Amparo deíle Reyno o mais con~ 
E como pelo Céo foy decretado 
Sofega, Luzitania, do cuidado. ' \saa. 
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III. / 

-I. muyto que eílò Reyno fuípirava 
__ ver aquelle Infante efclarecido5 

A’quella doce Prenda, que adorava, 
Jà pelo Matrimonio, bem unido. 
No dia pois que o Rey annos contava, 
Nos diz, jà da noíla ancia enternecido: 
Refpira Portugal de alvoraçado, - 
Que jà vez confeguido o dezejado. 

f * ■ IV. f :, 
OY mercê porque o Reynooh Soberano 
Monarca inviéto, graças vos offerece; 

Pois aííim o deixais livre do damno, 
\ / 4 

E feguro na gloria que apetece 
Era PEDRO, Regio 
Seguraftes a Coroa; 
Portugal, que 

Luzitano 
bem conhece 

do mayor fufto, 
Nas providencias de hum Monarca Augufto 

V 
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efie a feus VáíTallos 

Por amantes da Patria, reeiofo 
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immenfo-pego 
dadozos,. V 
10 feu fufto. 
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Como ■,y\ procurou, a todo o cufto. 
VI. 

Uytos annos vivais, fempre Reynante 
Monarca íingular, que concedeftes 

Hum gofto a Portugal fem femilhante 
eger o Reynp aflim quizefles. 

No Conforcio feliz do Regio Infante, 
Hum feguro de paz, firme nos déítes; 
Qu avo ndo diícurfo bem lançado 
Remediar o damno imaginado 

VIL 
permitio o Céo, jà foy deílino 

Príncipe a Portugal, occulto arcano i 

Mas quiz o mefmo Deos, que hePay Divino 
Deixamos hum Infante mais que humano,* 
<Com a Princeza excelia, em amor fino, g 
Eíle Infante íe enlaça íoberano ; 
E fica o Rey Auguílo fem cuidado, 
Deixando hum Sucefor ao feu Reynado. 
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►/ ■: tfQ , VIII. 
Portugal nao tem mais que dezeje 

Tudo fe coníeguio naquelie dia > 
Olíc por annos teiices íe fefteje, ^ 
Èm íònóras 
O mais Mur 
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fó 
Portugal Seja alegr : f-iíÍjÉÊÍI •JSfjQÉ^i, 

Pois tem huni SucèÍTor em PEDRU Augufto 
■i tudo fmgular, difc jujlo 
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E’ filho de JOAM , cuja memória 
Hade íer perdurável nelte .Mundo, 

^ reynando o contemplo ià na oporia 
Se nas luas virtudes bem me fundo, y 
Hè'IrmaÕ de JOZE’, que com vidona 
Serà primeiro emuudo, e íem íegimdo 
Hèvcm fim efie Infante o mais 
Sabio, prudente, reão, pio, e 

\ X* / 
O’ prendas tantas, e igual grandeza, 
i}odéraõ confeguir, por mais ventu 

A que he de Portugal regia Princeza, 
Em quem toda a beleza hem fe apura. - 
E vòs Senhora Auguíta, nefta eroplèza, 
Dai graças a quem reyna neífa Altura; 
Porque em Pedro vos deu hum firme Eípozo 

* Tao tfmolkr caridoso 
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Em quizera porque tenho 
ror amante do Reyno» e por Patrícia 

9 

Se no apiauzo geral, mavor empenho 
Da boa explicaçaõ, pouca noticia/ 

Mt at % % 

Aceitai 5 dezempenho 
De que a forte vos feja taõ propicia 
Quanto amado em extremo inexplicável 
He efte Regio Infant 

notável 

XII. 
Ompendio de virtudes vos contemplo 
Infante excelíò, pay da Caridade 

pobres valedor, do amor exemplo 
Defenfor da juftiça, e da verdad 
Pio, atento, e devoto fòis 
Grave, aífavel,benigno 

Templo * 
Cidade 

Graças quem 
TaÕ 

fez taõ virtuozo, 
atmgo da paz, e taõ piedozo 

3 / 

J. / XIII. 
eftas fem iguaes prerrogativas 

outras que o diícuríò naõ percebe 
Se faz digno efte Heròe de 
D. do commum aplauíb que recebe 
Sejaõ as oblaçoens miftto excefíivas 

A 

E pois JOZE’, alto «louvor conceb 
Viva também de PEDRO o fer notável 
Que fe faz ftno Mundo todo, amavel 
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Ograi-vos deíía Eftrella rutilante^ 
§||e|o?i Céo 

• v • • *r ' • \ 

deítinou para Conforte 
fempre, amante, 

Bem unido nos laços do amor forte: 
vòs inclito PEDRO, Regio Infante Só vòs 

Merecíeis taó feliz íòrte 
Só vós foftes capaz de ditozo 
E Sb de tal Conforte digno Efpozo. 

Em obzequio da difcretijjima Authora. 

* S O N E T O. 

Anta. difcreta Muza; a gloria canta 
noíTo Portugal; porque a armon 

Quando a mayor decanta á Monarquia 
Também a tua elevaçam decanta. 

A poder divulgar ventura tanta, <. > 
Da voz da Fama he curta a valentia: 

: - 4 *, '0 v % x 1 * • f . v» • * * 

E í ocorrendo-a a tua,neíte dia, 
Mais com ella os feus créditos levanta. 

Da coníeguida, mageíloza ideya, \ 
Por ti, agora o Mundo arrebatado, 
A intelligencia fuperior grangeya-* 

Pois formalmente, a expolo hoje inteirado, 
Mais do que os cem clarins de Giganteya 
Vem íó a fer mayor todo o teu brado. 

fe-A Be Antonio Correya Vi atina. 
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